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o que temos a ver com isso?
Muito interessante e esclarecedor o debate que tratou do evento ocorrido na UFSC, denominado Levante do Bosque.

A mesa composta por membros da reitoria da UFSC, professores e estudantes abordaram o acontecimento como uma barbárie. Segundo o professor Paulo, que participou das negociações, a operação policial não foi contra o tráfico de drogas (combate ao tráfico é uma operação de inteligência). Ele classificou a operação como sinistra, temerosa e trágica.

O fato de os policiais agirem à paisana e utilizado carro particular, por si só, é um ato de violência que deve ser repudiado. Segundo o professor, houve uma sequência de acontecimentos em cima de um fato, que particularmente penso ser insignificante.

A ideia inicialmente era provocar, criar um tumulto. Porém, conforme citado pelo professor, os alunos tiveram maturidade para lidar com a situação. 

Acredito que o delegado que comandou a operação queria notoriedade ao impor a prisão do estudante a qualquer custo e ao ordenar a operação de choque, consciente da proximidade de duas escolas infantis.

Segundo o professor, (concordo com essa ideia), a intenção foi premeditada, objetivando exclusivamente prejudicar a imagem da universidade, da reitora, dos professores e da comunidade estudantil.
Fiquei chocada com o ocorrido e, principalmente, com a distorção dos fatos publicados pela mídia (RBS). Eu não estava na universidade naquela tarde, mas em nenhum momento acreditei no primeiro noticiário sobre o assunto.

Quando comecei a ver os vídeos que circulavam na internet e ouvi relatos de colegas que presenciaram tudo (alguns machucados e intoxicados), percebi, com tristeza, que foi uma afronta contra a instituição.
A segurança no campus precisa ser melhorada sim, mas não são atitudes como essa que queremos e precisamos.
Como citou o professor, é preciso resguardar a autonomia universitária e observar, pois em todo o país há um ambiente político muito complexo e justiceiro. Estamos em um período Pré-Copa do Mundo e com um projeto de lei questionador em tramitação no Congresso. Confesso que sinto-me insegura.

Sobre a ocupação da reitoria, segundo informações da representante dos estudantes, a intenção foi uma forma de solicitar medidas para os acontecimentos, discutir a segurança do campus e debater as opressões. Nesse sentido, penso que o movimento estudantil está mais fortalecido. 
O que aconteceu no bosque caracteriza-se como falta de profissionalismo policial, violência contra as pessoas e o patrimônio e, principalmente, desrespeito a três instituições de ensino.
Concordo com a ideia de que não devemos generalizar, porém, a desmilitarização é necessária e urgente. Não é da forma que ocorreu o Levante do Bosque que se combate o tráfico de drogas e a criminalidade. 

Agir de forma pacífica e ordeira é uma demonstração de educação, e a UFSC caracteriza-se como um ambiente em que o objetivo é a educação, o saber e o conhecimento de cidadãos.
PRÓS: Melhorar a segurança da UFSC (se for o caso, com a ajuda da polícia federal);
Ações inteligentes, sem alarde.

CONTRA: Infiltração de Policias à paisana.
